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ROTEIRO 
DE
LEITURA:

As ‘ações’, proposições, que abrem o trabalho se separam em seis 
conjuntos menores, que funcionam como eixos e que surgiram a partir 
de grupos de trabalhos artísticos, cada um possuindo um diagrama de 
palavras em que são apresentados os conceitos, conteúdos e objetivos; 
na sequência imagens e descrições de trabalhos autorais apresentam 
pontos de partida para as ações subsequentes. As propostas de aula 
(ações) ganharam um tom de escrita de narrativas de performances e 
foram pensadas fora de um enquadramento convencional de plano de 
aula, são intervenções pensadas para um coletivo sem distinção de ida-
des e para serem executadas em espaços não formais ou formais, algu-
mas ações são acompanhadas de desenhos indicativos de espaços. 
Fechando cada conjunto/eixo está presente uma coleção de imagens, 
de diversos artistas e de períodos históricos diferentes, que possuem 
relação com as propostas apresentadas. Essa coleção foi elaborada 
durante o desenvolvimento do trabalho e as imagens presentes, nesta 
publicação, acabam sendo apenas um fragmento de uma coleção maior 
que parte de imagens inseridas no cotidiano passando por trabalhos 
de artistas renomados e obras que não são comumente comentadas. 
O formato da encadernação propicia que as páginas, principalmente 
de referencial imagético, sejam observadas em conjunto ou separadas, 
podendo ainda ser deslocadas para outros conjuntos de atividade. →

O material foi organizado em três momentos: ações, reflexões e 
arremate.
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As ‘reflexões’ são realizadas em cima da primeira parte da tese de doutorado da Cláudia 
França, elaborando um diálogo entre a escrita da autora, meu trabalho e questões pes-
soais. Faço ponderações sobre alguns temas levantados por ela, como o autorretra-
to, a autorrepresentação, questões de artevida e intimidade. A apresentação material da 
escrita foi feita de forma a evidenciar uma produção manual garantido assim maior aproxi-
mação entre eu e aquele com quem dialogo, evocando uma corporeidade através do 
texto manuscrito. Como o ato de escrever e receber cartas essa segunda parte pede 
por uma leitura menos apressada, uma relação de maior afetuosidade com o texto. 
O ‘arremate’ traz consigo as considerações finais do processo. Através dele converso so-
bre questões do ensino que me são importantes e que motivam a realização deste trabalho.
A estrutura do trabalho também foi pensada para que ele possa se tornar mais dinâmico, 
ou ainda didático, sua encadernação permite que as folhas sejam completamente ma-
nipuladas e seu modo de escrita aparece como um convite para o diálogo através de in-
tervenções. Longe de ser apenas um objeto finalizado, a ideia é que ele possa se tornar 
um objeto fluido, passível de formatações e construções, ademais desejo uma boa leitura. 
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Ações
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Questões
de Estética
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Quem define sua beleza hoje? O que você usa para parecer belo? 
O que seu corpo diz sobre sua imagem? Qual máscara te define?
Sobre uma mesa, materiais de pintura para o corpo, materiais que ins-
crevem, escrevem e descrevem a relação com nossa imagem 
Na parede acima uma série de fotografias desperta uma reflexão sobre o incômodo dian-
te das exigências estéticas externas, a ideia do excesso das intervenções no corpo e so-
bre como muitas vezes seguimos essas demandas de padrões que não são nossas.
Uma narrativa visual de uma ação, que vai do acúmulo ao esvaziamento.
Estão latentes dois pontos: a persona do artista e as questões de gênero.
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1.	 Uma mesa e um espelho, sobre a mesa 
um conjunto de sombras, azuis, amarelas, la-
ranjas, brilhantes e opacas. Inúmeros batons, 
vermelhos, roxos, dourados, rosas, marrons de 
texturas cremosas, pincéis de vários formatos e 
texturas, chanfrados, redondos, finos, macios, 
para a pele, sobrancelhas e olhos, também os 
lápis, grossos, finos, mais ou menos pigmenta-
dos, o preto líquido dos delineadores e a consis-
tência pastosa dos rímeis. Várias perucas de di-
ferentes cortes e cores, colares, brincos, anéis. 
Uma pessoa diante do espelho, compõe com 
cores e texturas em seu rosto o que se as-
semelha ao estudo de uma pintura. Experi-
menta as joias como se fossem ornamen-
tos. Percebe-se que através do espelho 
uma outra pessoa fotografa uma narrativa do 
excesso e esvaziamento dessa aparência.  

2.	 Duas pessoas estão frente a frente, 
olham-se nos olhos como se observassem um 
espelho, cada uma tem em mãos lápis para ma-
quiagem e começam a compor no outro aquilo 
que acredita ser a sua própria imagem. Pecam 
pelo excesso ao tentar cobrir e corrigir as coi-
sas que não gostam em si mesmos na face do 
outro, continuam até cobrir por inteiro aquele 
rosto, agora transformado em máscara vazia. 

(Ao invés do desenho pode-se tam-
bém utilizar da escrita descritiva de 
si mesmo sobre o corpo do outro)

A
Ç
Õ
E
S
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Fragmento
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O espelho utilizado como recurso para fragmentar o corpo, 
o espaço, 

o pensamento.

Uma imagem condensa em si mesma a visão 
de vários ângulos de um corpo sugerindo um 
movimento ou narrativa em uma montagem.
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Mais uma série de fo-
tografias e do mesmo 
modo que o trabalho 
precedente o fragmen-
to é um princípio para 
compor. O fragmento 
marca uma necessi-
dade de recuperar o 
todo de um corpo. São 
imagens editadas digi-
talmente e aqui a regra 
de composição é regi-
da por recortes, espe-
lhamentos, módulos e 
padrões resultando em 
estruturas complexas.
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AÇÕES
1- Uma pessoa realiza autorretratos, enqua-
drando em plano detalhe fragmentos do próprio 
corpo, buscando pontos de vista inusitados. As 
várias imagens/fragmentos irão compor, mais 
tarde, um todo, um único corpo, através de mon-
tagens com justaposições e sobreposições. 

3- Como última ação fotografa uma se-
quência de movimento do próprio cor-
po, compondo posteriormente por meio de 
montagem de quadros múltiplos um grid, 
elaborando narrativas visuais dos gestos.

2- A mesma pessoa possui várias cópias 
de diferentes imagens de corpos. Também 
num exercício de montagem e composição 
ao recortar a imagem considera fragmen-
tos de corpos como vetores, ornamentos, 
módulos e padrões criando uma imagem.
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Natureza 
Morta
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Uma sala de jantar, na parede um conjunto de imagens em que o corpo 

se relaciona com flores, objetos e tecidos por vezes fragmentando-se em 

espelhos de um espaço de intimidade. Algumas composições são estrutu-

radas pela cor. Mesas postas, alimentos, arranjos de flores, joias, tecidos 

transparentes e com brilho. O nu é uma maneira de vestir*. No centro do 

cômodo uma mesa de jantar de seis lugares estilo Luís XV, sobre a mesa 

uma toalha de renda branca, mesa posta com louças de vários estilos, uma 

bomboniére cheia de bolas de cabelos, sousplats com bordados de ima-

gens de casais evidenciando uma narrativa visual de diferentes momentos de 

um relacionamento. Em algum dos pratos uma camisinha usada ao lado de 

serpentinas coloridas enquanto outros possuem restos de alimentos de um 

jantar realizado há algum tempo, os restantes se encontram vazios. Em um 

vasilhame maior e mais fundo flutua sobre um líquido vermelho as linhas de 

um desenho, anteriormente um bordado sobre papel que se desfez, restando 

apenas uma imagem movediça. Próximo ao centro da mesa um jarro de vidro 

que contém a mistura de líquidos que o corpo expele, urina, saliva, lágrimas, 

suor, sangue. Um saleiro ao lado guarda as unhas cuidadosamente cortadas 

durante semanas. Ao centro sobre uma bandeja reluzente, um bolo em for-

mato de coração humano, recém fatiado indica ‘Ele não vem para o jantar’.

*O nu na antiguidade clássica - Sophia de Mello Breyner Andresen
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AÇÃO

Aos poucos pessoas chegam trazendo consigo o que se usa à mesa no cotidiano, aque-
les objetos com os quais lidamos de maneira mecânica e impensada. Instrumentos 
que já são uma extensão do corpo, trazem também objetos que se deslocam de outras 
esferas do cotidiano para a mesa, como joias e bijuterias, tecidos – transparência, inten-
sidade de cor. Todos sentam à mesa e percebem que ela é também um convite a inte-
rações artísticas com os objetos. Observam seus volumes, seus aromas, gostos, sons 
e com eles seguem compondo ou representando através dos materiais disponíveis. Uma 
das pessoas busca enquadramentos inusitados, como a vista de cima, por exemplo, ou-
tra compõe com o próprio corpo a imagem, uma outra utiliza um espelho para enquadrar 
o que vê. Num segundo momento os desenhos e pinturas passam a compor junto com a 
cena que lhe serviu de referência. O registro fotográfico integra as representações à cena.

42



43





45









Veladura
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Trata-se não da vista de uma exposição mas de uma impressão de um conjunto de trabalhos, 
ocorre não pela representação, mas pela materialidade de tramas e tecidos, aparece em al-
guns trabalhos como forma de esconder um corpo/objeto, se relacionando com a ideia de 
erótico ou daquilo que está sendo esquecido, escondido ou guardado. A veladura também 
está relacionada com a ideia de aproximar coisas (corpos/imagens).
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AÇÕES

1- Um grupo de pessoas carrega consigo 
materialidades transparentes, são tecidos, 
plásticos, vidros. Produzem registros foto-
gráficos da interação dessas materialidades 
com seus corpos. Traçam linhas e cores, 
formam desenhos e pinturas sobre esses 
véus acrescentando novas camadas de 
imagens a essa composição.

2- Sobre uma mesa encontram-se uma sé-
rie de materiais transparentes como aceta-
to, papel vegetal e vidros. Também se vê 
materiais de inscrição como canetas, tintas, 
nanquim, linhas de costura. Uma pessoa 
senta-se diante da mesa com imagens im-
pressas e começa a compor com os mate-
riais em camadas, experimentando o exer-
cício da veladura com essas plasticidades.
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Metalinguagem
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A ideia desse núcleo surgiu de duas series de trabalhos, uma que interage a ima-
gem de dispositivos eletrônicos com o corpo com posterior registro fotográfi-
co e videográfico e outra que pensa a inserção das imagens que produzo no mun-
do em que elas habitam - espaços do cotidiano, também com registro fotográfico.

Metalinguagem, a imagem dentro da imagem. Como a fotografia integra e planifica ima-
gem e corpo, imagem e espaço habitado. Escala das coisas/imagens no mundo.
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Uma serie de fotografias em formato paisagem dispostas lado a lado desenham uma gran-
de linha no espaço. Em uma um empilhamento de cadeiras azuis com a luz do dia ela-
borando tons, um trabalho em desenho habita esse espaço, um fundo com estampa flo-
ral, uma figura humana e cadeiras. A imagem como uma presença. Em uma sala de estar 
um grande vaso, com flores e vasos secos dentro, tons monocromáticos em verme-
lho e marrom, dentro do vaso a aquarela de uma rosa seca. Os corredores cheios de li-
vros de uma biblioteca, entre eles uma fotografia de livros, abertos, empilhados, mistu-
rados busca espaço entre os volumes organizados para habitar também aquele local. 
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Um cômodo escuro, tecidos pendurados nas 
paredes como telas, dois logo a frente, um em 
cada lateral e um ao lado da entrada, sobre 
o tecido e suas dobras vê-se vídeos: plano 
detalhe, um torso, sobre ele um celular que 
contém a imagem de um coração pulsando. 
O corpo que é base faz movimentos quase im-
perceptíveis, ao lado em plano detalhe também 
um celular sobre os lábios mostra uma boca 
mastigando, ela se abre e fecha, vemos todo 
o processo de mastigação enquanto um som 
de vidro sendo quebrado com os pés ecoa e 
se mistura com os sons de outros vídeos, na 
parede em frente, em plano aberto, vê se um 
homem sentado abraçando a um tablet sobre 
sua  barriga, no dispositivo podem ser vistas 
imagens de operações de colectomia, o som 
que o vídeo produz é de um gotejador de soro.  
A parede lateral mais ao fundo da sala mos-
tra um dorso, sobre ele diversos aparelhos 
eletrônicos mostram imagens de raios-x e ci-
rurgias na região da coluna enquanto um som 
de torneira aberta invade o local, a ultima pare-
de ganha a projeção em plano detalhe de um 
olho que se move rapidamente, intercalando a 
momentos de cirurgias oftalmológicas enquan-
to é reproduzido um som de serra de corte.
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AÇÕES

1- Um grupo de pessoas visualiza em seus 
dispositivos eletrônicos imagens anatômicas 
do corpo, compartilhando resultados de uma 
pesquisa anterior. Simultaneamente enquanto 
algumas começam a posicionar os disposi-
tivos sobre o próprio corpo, outras fazem os 
registros dessas ações, as segundas telas 
mostram uma junção entre imagem virtual e 
corpo, agora tudo tornado imagem. Ainda num 
segundo momento, o mesmo exercício é re-
petido, mas agora com imagens de qualquer 
ordem estabelecendo relações metafóricas. 

2 - Vê-se um grupo de pessoas carregan-
do de baixo do braço imagens e registros 
de suas produções artísticas, no momen-
to seguinte o grupo se dispersa e cada um 
sai à procura de um espaço que acolha e 
interaja com a sua imagem, esse encon-
tro fica guardado em um registro fotográfico.
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Palavra/
Imagem
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Uma sequência de imagens que tem a intenção 
de levar o âmbito da intimidade para a produ-
ção artística, aquarelas e bordado sobre papel 
e depois sobre tecido. As primeiras realizadas 
sobre papel relacionam fragmentos de textos 
tanto dos livros que li quanto dos bilhetes e 
cartas que escrevi para entregar para alguém.
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Um percurso de fotografias onde o texto também acontece sobre o 
corpo, sobre a pele, utilizando tinta, são frases mais curtas, citações da 
literatura. A leitura do Erotismo de Bataille inspira essa série que expõe 
o prazer carnal e ao mesmo tempo a finitude das coisas, nos remeten-
do a tradição da Natureza Morta.
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AÇÕES

3 -Em um grupo de pessoas cada um lê 
trechos de livros que lhe agradam. Individu-
almente, em duplas ou pequenos grupos, 
num exercício de registro fotográfico os li-
vros compõem com o espaço. Na busca 
de um melhor enquadramento ocorre uma 
investigação do ambiente e o deslocamen-
to de materialidades que possam tecer 
a imagem junto ao livro, criando relações 
com o trecho escolhido.

1- Pessoas chegam carregando livros anti-
gos nas mãos, e o que às vezes parecem 
ser fragmentos de páginas, fotocópias de 
livros. Sentam-se e intervém sobre as pági-
nas utilizando lápis grafite, lápis de cor, tin-
tas, como aquarela, guache, acrílica, linhas 
e papeis. Cada um a seu modo, seja atra-
vés da colagem, da pintura, do desenho 
ressignifica a escrita criando um outro texto 
e investigando materialidades.

2- A luz de um projetor incide sobre uma 
das paredes da sala escura. Enquanto uma 
pessoa escreve textos e palavras sobre 
uma transparência no retroprojetor, outra 
interage com a projeção, uma terceira pes-
soa faz o registro desta ação em fotografia 
e vídeo. 

Mais tarde cada uma das pessoas começa 
a manipular autorretratos fotográficos inter-
vindo com escritas sobre o papel buscando 
um tom de diário, de reflexão e descrição 
de si mesmo.
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Reflexões
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Arremate
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Uma das questões fundamentais para o desenvolvimento deste trabalho de con-
clusão de curso foi o desenho do papel do artista/professor. Ao longo do percurso 
ao olhar para produção artística e verbalizar os temas, procedimentos e materiais, 
achei pertinente compartilhar nas propostas de aula meu processo de criação. Ao 
mesmo tempo foi um exercício que ampliou a compreensão sobre a própria pro-
dução me permitindo reconhecer séries de trabalhos, organizar eixos temáticos, 
estabelecer diálogos com a história da arte a partir desses eixos e também olhar 
para o próprio processo e considerar as ações, que antes permaneciam no âmbito 
da intimidade, como proposições para grupos. Esses eixos temáticos ganharam 
tanta importância que ocuparam toda a primeira parte do trabalho.  Todo processo 
de escrita surgiu do olhar para a produção artística, no exercício de descrever os 
trabalhos iniciou-se, através da escrita, esboços de montagem, logo a apresen-
tação de cada imagem traz uma ideia de exposição/instalação. A escrita permitiu 
essa espacialização das imagens. O tom das propostas de aula se aproximam de 
descrições de performances coletivas, as proposições ganharam um caráter de 
ação, de performatividade. Ao me colocar como um artista propositor de ações 
não considerei só o espaço do ensino formal, imagino que essas ações possam 
acontecer em qualquer lugar, com várias faixas etárias, ações que acontecem em 
qualquer espaço, no âmbito da vida cotidiana. Com o exercício de leitura sobre au-
torretrato, autorrepresentação, intimidade, a relação de ensino que Paulo Freire traz 
e as propostas de arte como experiência de Dewey (leitura feita durante o curso, 
em momentos anteriores) ganhou força o desejo de pensar as aulas como propos-
tas de estética relacional. Esse processo de pesquisa que partiu da ideia de com-
partilhar nas aulas procedimentos e temas da produção artística fortaleceu o desejo 
de elaborar propostas em que o outro assuma a autoria em colaboração comigo.
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No todo das propostas é evidente uma valorização da prática, da experiência pri-
mária - como um encontro do corpo com os materiais num dado tempo e espaço, 
somada à experiência secundária - as informações. As questões principais se ini-
ciam com o corpo, as materialidades, o tempo de experimentação, o encontro; e 
se desdobram na apropriação do espaço e no diálogo com os lugares cotidianos.
Penso as ações/proposições em espaços abertos, em um movimento de encontro 
com a vida e rememoro minhas relações com o espaço escolar, o ambiente de 
ensino: O espaço escolar por um longo tempo foi um espaço de prazer e confron-
to, o ambiente me causava prazer, do mesmo modo que o aprendizado, porém 
em mesmas proporções o estar entre pessoas, e principalmente o estar entre 
pessoas com as quais eu não me identificava por completo era um exercício de 
esforço cotidiano.  Penso em como acolher, em como a partir das proposições, 
junto com o grupo, me apropriar desses espaços, criando a partir da experimenta-
ção com os materiais um vínculo, uma cumplicidade, um encontro de intimidades.
O sentir-se à vontade, o acolhimento da diversidade são questões que permeiam 
a produção de imagens e que também são fundamentais nas relações de ensino:
“Será possível reconhecer simultaneamente o direito à igualdade e o direito ao re-
conhecimento da diferença: Por que continua a ser tão difícil aceitar o metadireito 
que parece fundar todos os outros e que se pode formular assim: temos o direito 
a ser iguais quando a diferença nos inferioriza, temos o direito a ser diferentes 
quando a igualdade nos descaracteriza?” Boaventura  de Sousa Santos (2016) .
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led-458-2007-08/

Yeguas del Apocalipsis, Las dos Fridas (Pedro 
Lemebel - Francisco Casas), 1989, Parte del 
Proyecto Dios es marica 
fonte: http://www.yeguasdelapocalipsis.cl/
1989-las-dos-fridas-fotografia/

Andy Warhol - Autorretrato de Drag - Self-Por-
trait in Drag, 1981 
fonte: http://www.complex.com/sty-
le/2015/05/collection-of-rare-andy-warhol-sel-
fies-are-featured-in-sothebys-contemporary-ar-
t-day-auction
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Cartaz do filme ‘Doce Amianto’ de Guto Parente 
e Uirá dos Reis – 2013 
fonte: http://www.vitrinefilmes.com.br/site/?pa-
ge_id=2662

Sainte Wilgeforte - Igreja Saint-Etienne – Beau-
vais-França – Sec XVI 
fonte: https://www.patrimoine-histoire.fr/Patri-
moine/Beauvais/Beauvais-Saint-Etienne.htm

Leigh Bowery por Werner Pawlok – 1988 
fonte: http://www.pawlok.com/leigh-
-bowery-453.html
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Frame do filme “A cor da romã “ de Sergei Pa-
rajanov – 1968 
fonte: http://sensesofcinema.com/2009/cteq/
the-colour-of-pomegranates/

Arthur Omar – Mandarim da ambiguidade entre 
o ouro e a carne, da sequencia fotográfica an-
tropologia da face gloriosa, 1997 
fonte: http://www.scielo.br/scie-
l o . p h p ? s c r i p t = s c i _ a r t t e x t & p i -
d=S1414-32832009000500034
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William Anastasi, Neuf portraits polaroïd d’un mi-
roir, 1967 
fonte: http://www.metmuseum.org/art/collec-
tion/search/267055

Robert Heinecken. Figure in Six Sections. 1965 
fonte: https://hammer.ucla.edu/exhibi-
tions/2014/robert-heinecken-object-matter/#-
gallery_093a4494b33791ed3238a2705efd-
57d416df81f1

Alair Gomes - A Beach Triptych 8, 1980 
fonte: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/
obra19904/a-beach-triptych-8
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Arnaud Lapierre – Ring, 2012 
fonte: http://arnaud-lapierre.com/
post/76950493945/ring-2012-mirrored-cu-
bes-installation-fiac

Friederike Pezold - Mundwerk, 1974/1975 
fonte: http://pictify.saatchigallery.com/361942/
mundwerk-friederike-pezold

Duane Michals – The dream of Flowers, 1986 
fonte: https://www.mfah.org/art/de-
tai l/16563?returnUrl=%2Fart%2Fsearch%3F-
q%3Dchasanoff%26show%3D30
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Chiharu Shiota - A Room of Memory, 2009 
fonte: http://www.chiharu-shiota.com/en/
works/?y=2009

Gilbert & George – Queer, 1977 
fonte: http://www.gilbertandgeorge.co.uk/
work/pictures/1977/dirty-words-pictures

HANS BELLMER - La Poupée, 1935 
fonte: https://www.icp.org/browse/archive/ob-
jects/la-poup%C3%A9e-6
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Dino Valls – Unciae Oblationis, 2000 
fonte: http://www.dinovalls.com/es/galeria/52/

Tanya Ragir – Hopscotch, 2000 
fonte: http://www.tanyaragir.com/work?lightbo-
x=dataItem-iyaqsvgd6

Yoko ono – mend piece, 1966 
fonte: http://www.artdiscover.com/en/artists/
yoko-ono-id76
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Rirkrit Tiravanija – Untitled, 2002 
fonte: http://espacohumus.com/rirkrit-tiravani-
ja/

Judy Chicago - The Dinner Party (1974-79) 
fonte: http://www.judychicago.com/gallery/the-
-dinner-party/dp-artwork/

Sophie Calle -  the chromatic diet 1998 
fonte: https://crowincrowndotcom.wordpress.
com/2011/02/23/the-chromatic-diet-sophie-
-calle/
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Daniel spoerri - Prose Poems 1959–60 
fonte: http://www.tate.org.uk/art/artworks/spo-
erri-prose-poems-t03382

Fragmento do filme “the cook, the thief, his wife 
and her lover”(1989) dirigido por Peter Gree-
naway 
fonte: http://theredlist.com/wiki-2-20-777-
781-view-1980-1990-profile-1989-bthe-cook-
the-thief-his-wife-her-lover-b.html
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Fragmento do vídeo “food” dirigido por Jan 
Švankmajer 
fonte: http://www.dailymotion.com/video/x23o-
ru_jidlo-aka-food-jan-svankmajer-1992_fun

Klaus Pichler – One Third 2011 
fonte: http://kpic.at/images/2569

Juan Sánchez Cotán - Quince, Cabbage, Me-
lon and Cucumber, 1602 
fonte: http://www.sdmart.org/art/quince-ca-
bbage-melon-and-cucumber

Ori Gersht – fragmento do vídeo “Pomegranate” 
2006 
fonte: https://www.theguardian.com/artandde-
sign/2016/may/11/ori-gershts-best-photogra-
ph-a-bullet-hitting-a-pomegranate-at-1600-fra-
mes-per-second
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Cornelis Norbertus Gysbrechts - Cut-Out Trom-
pe l’Oeil Easel with Fruit Piece. 1670-1672 
fonte: http://www.smk.dk/udforsk-kunsten/
kunsthistorier/vaerker/vis/trompe-loeil-bagsi-
den-af-et-indrammet-maleri-1670/

Hans op de beeck - Vanitas (variation) 2, 2015 
fonte: http://www.hansopdebeeck.com/
works/2015/vanitas-variatio

Laura Belém - Fruit Market 2006 
fonte: http://laurabelem.com.br/Fruit-Market-
-Fruit-Market

142



Hélio Oiticica – P30 parangolé capa 23 “M’Way 
Ke” 1965-72 
fonte: http://www.design-is-fine.org/pos-
t/82302752193/h%C3%A9lio-oiticica-luiz-fer-
nando-guimar%C3%A3es-wears

Felix Gonzalez-Torres – Untitled (Golden), 1995 
fonte: https://www.guggenheim.org/ar-
twork/22508

Helena Almeida - Para um enriquecimento inte-
rior, 1976 
fonte: https://quatrocamaras.wordpress.com/
tag/helena-almeida/
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Bill Viola - Visitation, 2008 
fonte: http://www.billviola.com/

Duane Michals, Magritte with Hat, 1965 
fonte: http://blog.cmoa.org/2014/10/duane-
-michals-telling-the-story-of-the-storyteller/

Richard Hamilton - ‘Four Self Portraits - 05.3.81’ 
1990 
fonte: http://www.tate.org.uk/art/artworks/ha-
milton-four-self-portraits-05-3-81-ar00141
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Amalia Pica - “A ∩ B ∩ C (Line)” 2013 
fonte: http://www.heraldst.com/amalia-pi-
ca-2013/

Robert Rauschenberg -  “Centennial Certificate” 
– 1970 
fonte: http://www.metmuseum.org/art/collec-
tion/search/347137
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Erwin Blumenfeld - Nude under wet silk, 1937 
fonte: http://www.christies.com/lotfinder/Lot/
erwin-blumenfeld-1897-1969-nude-under-we-
t-4972137-details.aspx

Hélio Oiticica – B33 Bólide caixa 18 – “Homena-
gem a cara de cavalo” (Poema-caixa 2), 1966 
fonte: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/
obra4892/b33-bolide-caixa-18-homenagem-
-a-cara-de-cavalo
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Jan Van Eyck - Les Époux Arnolfini, 1434 
fonte: https://commons.wikimedia.org/wiki/Fi-
le:Jan_van_Eyck_-_Portrait_of_Giovanni_Arnol-
fini_and_his_Wife_-_WGA7689.jpg?uselang=fr

René Magritte - LA RÉPRODUCTION INTERDI-
TE, 1937 
fonte: http://collectie.boijmans.nl/en/ob-
ject/4232/La-reproduction-interdite-(Verboden-
-af-te-beelden)/Ren%C3%A9-Magritte

Anish Kapoor – Sky Mirror, 2006 
fonte: http://anishkapoor.com/230/sky-mirror

M. C. Escher – Relativity, 1953 
fonte: http://www.mcescher.com/gallery/back-
-in-holland/relativity/
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Pierre Bonnard – Tub in a mirror, 1915 
fonte: https://www.wikiart.org/en/pierre-bon-
nard/tub-in-a-mirror-1915

Salvador Dali - The Face of War, 1941 
fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/The_Face_
of_War

Joseph Kosuth - Clock (One and Five), English/
Latin Version, 1965 
fonte: http://www.tate.org.uk/art/artworks/ko-
suth-clock-one-and-five-english-latin-version-
-t01909
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Édouard Manet - A Bar at the Folies-Bergère, 
1882 
fonte: http://courtauld.ac.uk/gallery/collection/
impressionism-post-impressionism/edouard-
-manet-a-bar-at-the-folies-bergere

Norman Rockwell – Triple self portrait, 1960 
fonte: http://www.nrm.org/MT/text/TripleSelf.
html

Hans Breder - /body/sculpture, 1972 
fonte: http://www.danzigergallery.com/artists/
hans-breder/5

Michelangelo Pistoletto – The Voyeurs, 1962-
1972 
fonte: http://www.pistoletto.it/eng/crono04.
htm
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Michelangelo Pistoletto - Girl taking a Picture, 
1962-2007 
fonte: http://www.pistoletto.it/eng/crono04.
htm

Diego Velázquez – Las Meninas, 1656 
fonte: https://www.museodelprado.es/en/the-
-collection/art-work/las-meninas/9fdc7800-9a-
de-48b0-ab8b-edee94ea877f

Gonzales Coques - Interior with figures in a pic-
ture gallery, 1671 
fonte: https://www.mauritshuis.nl/en/explore/
the-collection/artworks/interior-with-figures-in-
-a-picture-gallery-238/
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Barbara Kruger, Untitled (Your Body is a Battle-
ground), 1989. 
Fonte: http://www.thebroad.org/art/barbara-
-kruger/untitled-your-body-battleground

Nil Yalter - The Headless Woman or the Belly 
Dance . 1974 
Fonte: http://www.nilyalter.com/works/1/the-
-headless-woman-or-the-belly-dance-1974.
html

Nader Davoodi  - Untitled, 2010 
fonte: https://www.artslant.com/global/artists/
show/134579-nader-davoodi?tab=PROFILE

Sadegh Tirafkan, Secret of Words #2 , 2002 
Fonte: http://www.artnet.com/artists/sade-
gh-tirafkan/secret-of-words-2-_1LPMMb0E_
8FISXMc9GL8Q2

Sadegh Tirafkan, Body Curves 2001-02 fon-
te: http://www.lehmannmaupin.com/exhibi-
tions/2004-01-10_sadegh-tirafkan/press_rele-
ase/0/exhibition_work/1
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Giuseppe Arcimboldo - Le Bibliothécaire – 1566 
Fonte: https://fr.wikipedia.org/wiki/Le_Biblio-
th%C3%A9caire

Self-Portrait by Jean Cocteau in a letter to Paul 
Valéry, October 1924 
fonte: http://www.scoop.it/t/art-on-dapaper-
-mag/p/3999236150/2013/04/02/1924-je-
an-cocteau-self-portrait-in-a-letter-to-paul-va-
lery

Cornelius Norbertus Gijsbrechts - Trompe l’oeil. 
Board Partition with Letter Rack and Music 
Book, 1668 
fonte: https://commons.wikimedia.org/wiki/
File:Cornelius_Norbertus_Gijsbrechts_-_Trom-
pe_l%27oei l ._Board_Part i t ion_with_Letter_
Rack_and_Music_Book_-_Google_Art_Project.
jpg

Raymond Pettibon  - As he hung (2009) 
fonte: https://www.nrc.nl/nieuws/2014/01/24/
w i t t e - d e - w i t h - z e t - k u n s t - i n - d e - e t a l a g e -
-1338619-a1334279
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Louise Bourgeois and Tracey Emin, I Just Died 
At Birth, 2009-2010 
fonte: https://www.moma.org/collection/
works/153480?locale=ko

Sirius (The Dog Star), in a late Roman version of 
Cicero’s ‘Aratea’ – 820-840 
fonte: http://www.bl.uk/onlinegallery/on-
l i n e e x / i l l m a n u s / h a r l m a n u c o l l / s / 0 1 1 h r -
l000000647u00008v00.html

Dino Valls - VITELLA 66 x 52 cm 1994
Fonte: http://www.dinovalls.com/es/galeria/24/

Frame do filme ‘Kwaidan’ (1965) dirigido por 
Masaki Kobayashi  
Fonte: http://www.20jazzfunkgreats.co.uk/
wordpress/2013/04/kwaidan/
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Mary Coble – Marker, 2008 
fonte: http://marycoble.com/performances-ins-
tallations/marker-2006--2007--2008/30

Lalla Essaydi – La Grande Odalisque da série 
“Les Femmes du Maroc” 2008 
Fonte: http://www.toledomuseum.
org/2011/09/02/la-grande-odalisque-by-lalla-
-essaydi/

Marcha das vadias, São Paulo, 2014 
fonte: http://virgula.uol.com.br/inacreditavel/
marcha-das-vadias-ocupa-paul ista-em-ma-
n i fes tacao-cont ra-es tupros/# img=8&ga l -
leryId=94323
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